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 Bela Infância 

Na infância, o mundo era imenso e claro, 

Onde o tempo era puro e sem medida, 

Cada dia, uma nova descoberta, 

E a vida dançava em harmonia. 

  

Os olhos, como estrelas a brilhar, 

Viam mágica em cada amanhecer, 

O jardim, um universo a explorar, 

E os sonhos se tornavam o viver. 

  

Os risos, como ecos na imensidão, 

Repartiam-se em jogos e em encanto, 

Sem medo, sem sombra, sem razão. 

  

Infelizmente o tempo avança, 

E o passado, em saudade, faz canção, 

Mas só o coração guarda, a bela infância.
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 Farol no Céu

Na casa onde o amor faz seu abrigo, 

Cada sorriso é luz em cada dia, 

A família é o porto, é o amigo, 

Onde a vida encontra harmonia. 

  

Os abraços são calor e são refúgio, 

Na mesa farta, a união e o valor, 

Histórias se entrelaçam como um lúdico 

E o tempo se torna chuva de amor. 

  

Em seu curso, traz mudanças, 

Mas o elo que nos une é firme e fiel, 

Em cada festa, em cada nova dança. 

  

A família é o farol no céu, 

O lugar onde o ser se realiza, 

E o amor é a nossa eterna divisa. 
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 Amizade

Amizade é luz que não se apaga, 

É porto seguro em meio à tormenta, 

É a voz que nos acalma e nos orienta, 

Nos dias em que o mundo nos afasta. 

  

É o riso compartilhado em cumplicidade, 

É o silêncio que fala sem palavras, 

A força que nos ergue em verdade 

E a presença constante que nos abraça. 

  

Nos momentos de tristeza e aflição,  

É o farol que guia e dá direção,  

E a certeza de que nunca estamos sós. 

  

Amigo verdadeiro é um tesouro raro, 

Um bem que o tempo não apaga, 

É o elo que nos une e nos deixa calmo.
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